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RESUMO
Este artigo propõe uma discussão teórica acerca das ações relativas à Comunicação Social 
implementadas pelo Instituto Federal Catarinense durante a pandemia de Covid-19. O texto se configura 
a partir de um ponto de vista epistemológico em que tem lugar o conceito de dialogismo, do qual 
desdobram-se perspectivas que consideram a intersubjetividade e, por consequência, o diálogo, como o 
espaço em que se dá a constituição dos sujeitos e dos discursos. A despeito das dificuldades encontradas, 
no período pandêmico, pela Comunicação, entende-se possível o reconhecimento de aprendizados a 
partir dos quais podem ser delineados planejamentos estratégicos que consolidem cada vez mais a 
responsabilidade social da instituição e que promovam novos campos de diálogo público.
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ABSTRACT  
This article proposes a theoretical discussion about the actions related to Social Communication imple-
mented by the Instituto Federal Catarinense during the Covid-19 pandemic. The text is based on an episte-
mological point of view in which the concept of dialogism takes place, from which perspectives unfold that 
consider intersubjectivity and, consequently, dialogue, as the space in which the constitution of subjects 
and speeches takes place. Despite the difficulties faced by the Communication department during the pan-
demic period, it is understood that it is possible to recognize lessons learned from which strategic plans 
can be delineated to increasingly consolidate the institution's social responsibility and promote new fields 
of public dialogue.
Keywords: Social Communication. Pandemic. Dialogism. Intersubjectivity.
Interlocuções necessárias em período pandêmico: os desafios da Comunicação
As novas configurações sociais exercem significativa influência sobre os processos de comunicação e 
interação, e a maioria das organizações se tornaram mais presentes no cotidiano da população a partir do 
uso das novas tecnologias. Em virtude disso, a instituição precisa “se adaptar, respeitar e corresponder às 
expectativas da comunidade local ou regional” (KUNSCH, 2003, p. 261), aproximando-se dos sujeitos por 
meio de um discurso que estabeleça engajamento.
Com relação às estratégias, planejar as interações em canais em que seja possível o diálogo é uma 
premissa básica. A era digital traz novos desafios para esse contexto, visto que as organizações estão 
mais expostas e, cada vez mais, se requer delas a transparência que constitui seu compromisso social. 
Pequenas ações, nas redes de interação digitais, assumem hoje um caráter contínuo de maximização a 
partir de múltiplas vozes que ganham espaço, podendo contribuir tanto positiva quanto negativamente para 
a reputação da instituição, a qual deve constantemente assumir compromisso com seus interlocutores de 
modo transparente.
É possível falar em novas formas de intersubjetividade constituídas a partir da pandemia de Covid-19 
no mundo. Todas as esferas da sociedade passaram, em maior ou menor grau, por adaptações, de modo a 
estabelecerem-se em pressupostos outros, pautados no isolamento social, que se tornou, por vezes, man-
datório.
Assim como não se veem as relações entre sujeitos da mesma forma, também não se podem negar as 
mudanças nas formas de comunicação social, a exemplo das instituições que tiveram de planejar novas 
estratégias, ou consolidar as já existentes, para uma troca efetiva entre seus interlocutores.
“Sabe-se que a comunicação está, hoje, no centro de toda reflexão e discussão sobre a vida contempo-
rânea, em suas dimensões políticas, sociais, econômicas, culturais.” (VOISIN, 2001, p. 2). Acredita-se que, 
com a pandemia, que teve início no final de 2019 e, no Brasil, se intensificou em março de 2021, a Comuni-
cação se mostrou ainda mais essencial para estabelecer vínculos entre as pessoas, em um momento em 
que o distanciamento social se fez importante.
Tendo em vista os cenários social e econômico mundiais e os desafios decorrentes desse quadro atípi-
co, o Instituto Federal Catarinense teve tanto as atividades administrativas quanto as pedagógicas modifi-
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1Para as finalidades deste artigo, usaremos o vocábulo ‘informação’ como sinônimo de conteúdo, visto que é nosso objetivo discutir as possibilidades 
de uma comunicação dialógica que supere o paradigma informacional, evitando, portanto, a reprodução do esquema unidirecional de emissor - 
mensagem - receptor.
2Semelhantemente, não é sem crítica e ressalvas que fazemos uso do termo ‘público’ para designar aqueles com quem a instituição interage. 
Estamos cientes dos novos conceitos emergentes na prática da Comunicação Dialógica sobre a qual aqui pretendemos refletir. No entanto, parece-
nos prudente manter, por ora, a nomenclatura já consolidada em nossos materiais institucionais, embora as expressões possam ser revistas, a 
qualquer tempo, pelo grupo de comunicadores em decisão coletiva. Para os propósitos deste artigo, portanto, utilizamos os substantivos ‘público’ 
e ‘público-alvo’ em relação de sinonímia com ‘interlocutores’.
cadas, a fim de que os serviços da instituição continuassem sendo ofertados à comunidade sem prejuízos.
 
A área de Comunicação Social da instituição se deparou, nessa seara, com desafios específicos que, a 
despeito das dificuldades iniciais vislumbradas, puderam promover alguns aprendizados a partir dos quais 
pôde ser delineado um planejamento para os tempos seguintes. As circunstâncias tornaram mais visíveis 
algumas premissas importantes para a atuação da Comunicação de uma forma geral, tais como a respon-
sabilidade social e a promoção de campos de diálogo público.
 
A linha de Comunicação adotada em períodos de crise deve se pautar, mais do que nunca, na aborda-
gem de conteúdos de interesse e utilidade públicos. Faz-se necessário reforçar a atenção às necessidades 
da comunidade, necessidades estas de todas as ordens. No que respeita à informação1, é imprescindível 
estabelecer espaços de diálogo cada vez mais próximos com a população e fornecer-lhe caminhos para 
saberes validados pelo conhecimento científico, produto de nossa oferta institucional, ao mesmo tempo em 
que se deve fortalecer uma dimensão de escuta e acolhimento como forma de reconhecer as demandas do 
público2.
Extensão e Comunicação: qual diálogo é possível?
Entendemos que as ações da instituição de ensino devem acontecer em um cenário onde se torne pos-
sível o diálogo entre os diversos saberes, sejam eles científicos ou populares – dominantes ou vernacula-
res. Esse processo gera novos conhecimentos e potencializa movimentos emancipatórios, democráticos e 
solidários. 
Na Comunicação Pública que queremos possível, não pode haver tom disciplinador, pois o que se pre-
tende é um alto grau de dialogismo, totalmente oposto ao monologismo a que se referiu e criticou Bakhtin 
(2011 [1979]). Na perspectiva monológica (em oposição à dialógica, nesse caso), o outro permanece como 
objeto da consciência que comunica e não é visto como outra consciência na interação. Contrariamente a 
isso, entendemos que a Comunicação é um território que deve se constituir de modo comum aos envolvi-
dos, lugar, portanto, de encontro, troca e de construção de sentidos. Para Freire (1983, p. 28), 
ser dialógico é não invadir, é não manipular, é não sloganizar. Ser dialógico é empenhar-
se na transformação constante da realidade. Esta é a razão pela qual, sendo o diálogo 
o conteúdo da forma de ser própria à existência humana, está excluído de toda relação 
na qual alguns homens sejam transformados em ‘seres para outro’ por homens que 
são falsos ‘seres para si’. É que o diálogo não pode travar-se numa relação antagônica.
Nesse sentido, aquilo que se estende ao público, numa ação que vamos chamar de extensão, não é uma 
via de mão única; pelo contrário, só se dá efetivamente quando os sujeitos são responsivos e participantes. 
Participação cidadã, inclusive, é uma premissa da concepção do Instituto Federal Catarinense, o que nos 
conduz a refletir acerca da realização ou não de uma Comunicação para a cidadania: com quem nos comu-
nicamos? Para quem produzimos conteúdo? Com quem estabelecemos diálogo? 
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Foi objetivando essas reflexões que Freire (1983) propôs uma relação de complementaridade entre os 
conceitos de comunicação e extensão, da qual nos apropriamos e interpretamos para as discussões acerca 
das possibilidades de real diálogo entre a comunidade e a instituição de ensino. Para o referido educador, 
não se pode pensar a comunidade como mera receptora de informações ou conteúdos prontos, numa for-
ma similar ao que ele chamou de concepção bancária no âmbito da educação. A comunidade, assim como 
os estudantes nas escolas, não é uma ‘tábula rasa’, onde os conhecimentos devem ser depositados, regis-
trados (FREIRE, 1981). Ao contrário, o referido público da instituição é composto por sujeitos constituídos 
em suas vivências e experiências, de cuja historicidade não se pode prescindir. São agentes de suas pró-
prias narrativas e, por isso, responsivos às demandas da vida, ocupando, assim, um papel ativo/agentivo 
nos diálogos em que se inscrevem.
Parece-nos razoável, portanto, que a Comunicação Pública não seja concebida e efetivada a produzir 
um efeito bumerangue (ALMEIDA, 2014), de modo que todo o trabalho realizado tivesse por princípio e fim 
a própria seara da Comunicação. Esse modo de comunicar, se assim se materializasse, seria contraprodu-
cente e incoerente com os princípios da Administração Pública, na medida em que não se considerariam os 
verdadeiros interessados nesse processo, quais sejam, os membros da comunidade, da sociedade em que 
a instituição está inserida e em que atua. Quando o movimento que a Comunicação produz não é circular, 
ou seja, não retorna para ela mesma, então se produz o diálogo.
Maia (2021, p. 101) ressalta que esta visão de comunicação considera primeiramente o público, para, 
com base nele, elaborar ferramentas que valorizem a comunicação ampla e democrática, resguardando os 
sujeitos envolvidos e mantendo o seu vínculo com o IFC. “A comunicação deve estimular o diálogo e a in-
teração, mostrando conflitos e possibilitando acordos, estimulando o vínculo ideal de corresponsabilidade, 
sendo um instrumento de transformação da realidade”.
Trata-se de uma perspectiva que pressupõe a horizontalização do conteúdo. Todos os sujeitos envol-
vidos no processo podem produzir sentidos discursivos e são ativos nessa dinâmica, pois são compreen-
didos como seres reflexivos e históricos, cuja existência na vida social importa para o todo, e podem, em 
razão disso, atuar sobremaneira para transformação de si e do coletivo. Isso porque, por esse prisma, os 
discursos percorrem caminhos não circulares e não voltados para si mesmo – circular e interno é o movi-
mento que ocorre nos processos em que atuam predominantemente forças centrípetas da linguagem, tal 
qual explicou Bakhtin (2004 [1927]). Ao contrário disso, a dinâmica da multiplicidade requer a prevalência 
das forças centrífugas, que atuem nesses movimentos de modo a possibilitar a dispersão, o dialogismo e, 
por consequência, novos discursos.
Do ponto de vista institucional, para que esses movimentos de interação ocorram, é preciso estabelecer 
conexões, tal como a Política de Comunicação do IFC assim explana em alguns de seus pressupostos: 
a criação de estratégias para manutenção do vínculo pode fazer com que os cidadãos 
se sintam envolvidos de fato com o problema, compartilhando sentidos e valores 
em busca de uma solução. Para manter essa relação coparticipativa, a comunicação 
deve articular e difundir informações, promover a coletivização, registrar a memória 
e fornecer elementos de identificação, prezando pela abertura de canais para uma 
comunicação dialógica, libertadora e educativa. (IFC, 2020, p. 57).
A nosso ver, o dialogismo requer sensibilidade. Em tempos de fragmentação de conteúdo, interpreta-
ções antecipadas e intolerâncias discursivas em meio digital, comunicar-se em sentido amplo requer ações 
de acolhimento e humanização nos canais em que se interage.
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Sensibilidade e acolhimento para debates profícuos e integradores
A Comunicação enquanto setor, no desenvolvimento de suas atividades, necessita entender a cultura, 
o modo de organização e sentir as mudanças do meio onde ela se encontra inserida. O comunicador não 
deve se colocar como um simples expectador da realidade ao seu entorno; é importante que ele atue nessa 
realidade, comunicando com responsabilidade e estimulando reflexões e ações dentro da comunidade com 
a qual se relaciona. O profissional de comunicação precisa solidificar a ponte “emissor-receptor” por meio 
da criação de uma via de mão dupla, na qual exista troca e diálogo entre a instituição e os seus públicos, e 
não uma simples entrega de informações.
A comunicação sensível não deve enxergar seu público com o mesmo reducionismo e limitações da 
teoria hipodérmica, que acredita que a mensagem enviada será facilmente absorvida pelo indivíduo que 
a consome, sem encontrar neste qualquer tipo de resistência, como se o consumidor-alvo da mensagem 
propagada fosse um papel em branco sem vivências escritas.
É importante ter em mente que o diálogo sensível entre uma marca e os públicos com os quais ela se 
comunica acontece quando os indivíduos se sentem envolvidos e conectados aos processos institucionais. 
Ao se perceber como voz ativa dentro da instituição, em vez de se fazer presente apenas como ouvinte, a 
comunidade passa a se reconhecer como colaboradora e não apenas receptora das ideias propostas. Esse 
movimento de ver e ouvir com acolhimento, aproximando a comunidade da instituição e gerando troca de 
informações, desperta aprendizados e discussões internas que contribuem para o crescimento institucio-
nal e, mais ainda, para o desenvolvimento regional.
Para que um diálogo possível seja estabelecido entre os interlocutores, é fundamental que a instituição 
conheça a comunidade onde está inserida e, por esta comunidade, seja conhecida e reconhecida. Ou seja, 
é necessário que aconteça um diálogo vivo e próximo da instituição com a realidade local e regional, bus-
cando-se a compreensão de seus aspectos essenciais (PACHECO, 2015).
Em termos práticos, o IFC precisa compreender os diferentes perfis dos públicos com que pretende 
dialogar e estabelecer estratégias de como se apresentar e posicionar-se perante eles, com linguagem 
acessível e compatível à realidade onde se encontra. A comunicação informativa precisa fazer uso de um 
suporte linguístico simplificado e educativo, e, para tanto, os comunicadores devem administrar a imagem 
e a linguagem interna e externa do IFC, de maneira que a comunidade a compreenda e identifique-se com 
a instituição. 
Para Freire (1983, p. 45), “é então indispensável ao ato comunicativo, para que este seja eficiente, o acor-
do entre os sujeitos, reciprocamente comunicantes. Isto é, a expressão verbal de um dos sujeitos tem que 
ser percebida dentro de um quadro significativo comum ao outro sujeito”.
A comunicação exercida pelos comunicólogos da instituição precisa ser pensada e aplicada de maneira 
estratégica, alinhada aos objetivos institucionais, carregando em suas ações a missão, a visão e os valores 
do Instituto, e desenvolvendo na comunidade a compreensão de quem é o IFC e como ele atua.
No desenvolvimento da comunicação sensível, o comunicador estuda o perfil do seu público não para 
impor-lhe informações, mas para dele se aproximar e estabelecer diálogo. O IFC precisa conhecer as rea-
lidades onde se faz presente e as formas com as quais a comunidade que pretende desenvolver enfrenta 
e enxerga a própria realidade.
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No ato de comunicar, o profissional é capaz de inspirar as narrativas individuais e sociais que conferem 
sentido ao mundo. A comunicação, quando assim aplicada, se apropria do importante papel que dispõe na 
tarefa de educar. Formar, incluir, inovar e desenvolver são elementos que, além de se fazerem presentes na 
missão do Instituto Federal Catarinense, precisam fundamentar suas ações de comunicação.
A transformação das realidades só é possível por meio do diálogo. A partir da conversa e da escuta, 
somos capazes de trocar e tocar pensamentos, partilhar informações, entendimentos e experiências que 
despertam o olhar crítico acerca das situações, estimulam o desenvolvimento de uma visão realista sobre o 
mundo e ascendem reflexões sobre como atuar nas tão diversas realidades e como podemos nos fortalecer 
enquanto seres sociais e agentes de mudanças estruturais.
Se compreendermos a “extensão universitária [como] um processo educativo, cultural e científico que 
articula ensino e pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre universidade 
e sociedade” (NOGUEIRA, 2000, p. 11), temos de implicar, nessa possibilidade de transformação, ações 
agregadoras. 
A extensão pode atuar para ultrapassar a cientificidade estrita da produção de conhecimento e possibi-
litar ações acadêmicas que assumam o compromisso ético, estético e político de construir uma sociedade 
mais justa em conjunto com diferentes atores sociais das comunidades nas quais as Instituições de Ensino 
Superior estão inseridas. Transcender o academicismo e horizontalizar os saberes científicos é possível 
quando a instituição pública de ensino se posiciona como um instrumento de mudança social em direção à 
justiça, à solidariedade e ao fortalecimento da democracia.  
O papel do comunicador precisa ser considerado nesse contexto e ampliado: trata-se de pensar esse 
profissional a partir das especificidades de seu campo de atuação, de sua localização social e temporal. 
Todos os sujeitos que atuam na educação pública, sejam quais forem os cargos que ocupam, caracterizam-
-se como educadores, uma vez que todos são trabalhadores da educação, de modo que suas atuações na 
escola devem ser integradas pedagogicamente, reconhecendo-se este espaço como ação educativa (PA-
CHECO, 2015). Essa educação, se entendida pela lógica freireana, nos mostra possibilidades de exercício 
de nossas funções de maneiras comprometidas com a realidade, ou seja, transcendendo-se a concepção 
de comunicação e educação como mera transmissão de informações.
A educação [...] em lugar de ser esta transferência do saber – que o torna quase 
“morto” –, é situação gnosiológica em seu sentido mais amplo. Por isto é que a 
tarefa do educador não é a de quem se põe como sujeito cognoscente diante de 
um objeto cognoscível para, depois de conhecê-lo, falar dele discursivamente a seus 
educandos, cujo papel seria o de arquivadores de seus comunicados. A educação 
é comunicação, é diálogo, na medida em que não é a transferência de saber, mas 
um encontro de sujeitos interlocutores que buscam a significação dos significados 
(FREIRE, 1983, p. 46).
Desse modo, estabelecer uma relação dialógica com a comunidade é distanciar-se da noção de repasse 
de conhecimento e atuar de modo a construir vínculos. O papel da Comunicação nos contextos extensio-
nistas em sentido amplo é o de criar pontes em direção aos públicos, proporcionando deslocamentos dis-
cursivos, a partir dos quais os sujeitos possam alçar diferentes perspectivas na produção de conhecimento.
Cicilia Peruzzo (2016) destaca a importância desse tipo de comunicação para a mobilização e conscien-
tização das pessoas, além da prática do direito de comunicar de cada um. 
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Comunicação popular é aquela desenvolvida no contexto das comunidades, dos mo-
vimentos sociais. Poderíamos até chamar de comunicação popular e comunitária, 
porque tem aspectos nesse ambiente. É aquela comunicação feita a partir das comu-
nidades, dos grupos sociais, e que visa todo um processo de conscientização ou de 
mobilização e também procura a apropriação dos meios de comunicação, buscando 
os interesses dessas mesmas comunidades. Uma comunicação feita por eles e para 
eles (PERUZZO, 2016).
A comunicação é então desenvolvida por todos os atores envolvidos, de forma dialógica. Assim, cumpre 
um papel que vai além da função de informar, buscando estimular a participação de todos. Para que o rela-
cionamento com a comunidade aconteça de acordo com o seu propósito, faz-se primordial a participação 
da instituição e dos públicos envolvidos. É importante construir junto, de forma participativa. 
Há que se superar a percepção do uso das relações públicas e dos meios de 
comunicação de massa apenas como atividades-fim, ou seja, com a finalidade de 
conscientizar, mobilizar, persuadir, enfim, encher as pessoas de conteúdos crítico-
educativos. As mudanças em curso na sociedade apontam para a necessidade de se 
pensar sua inclusão enquanto atividades-meio, ou seja, explorar o potencial educativo 
gerado pela participação ativa do cidadão em todo o processo de planejamento, 
produção e execução das estratégias e instrumentos de comunicação (PERUZZO, 
2007, p. 9). 
Assim, a relação entre comunicação e educação se mostra presente durante todo o processo, e, em ra-
zão dessa responsabilidade que se estabelece,
é preciso conhecer profundamente a realidade e detectar as especificidades para 
poder desenvolver um projeto que respeite os atores coletivos em seus interesses e 
valores culturais, mas, principalmente, no direito de serem protagonistas principais 
da ação mobilizadora em prol da ampliação da cidadania (PERUZZO, 2007, p. 8).
O relacionamento com a comunidade é também um dos pilares do trabalho de comunicação realizado 
pelo IFC, conforme pode ser verificado na sua Política de Comunicação. A instituição acredita que se re-
lacionar é ato que pressupõe uma comunicação multidirecional entre ela e as pessoas com as quais se 
relaciona, de forma contínua, aberta e igualitária.
Relacionamento com a comunidade, portanto, é a constante comunicação entre a 
instituição e os seus públicos interessados, por meio de instrumentos e estratégias 
planejadas e multidirecionais. Esse relacionamento é baseado em canais de 
comunicação que ampliam e fortalecem o diálogo a partir da ética e da transparência 
(IFC, 2020, p. 55).
Segundo a Política de Comunicação do IFC (2020, p. 57-58), os princípios básicos do relacionamento da 
instituição com a comunidade são: 
(1) consideração e respeito à ótica do público, sem imposições; (2) celeridade e senso 
de oportunidade no retorno às reivindicações, evitando rumores e mal-entendidos; (3) 
compartilhamento de entendimentos, experiências, metas e valores; (4) comunicação 
dialógica em atenção aos anseios e às reclamações; (5) desburocratização dos canais 
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de comunicação, a fim de que estes sejam flexíveis e receptivos à comunidade; (6) 
sintonia com a ótica da comunidade, de modo a perceber cada fato como singular e 
específico; (7) realização de projetos com comprometimento, a fim de que não haja 
interrupções sem motivo e de que, assim, não se perca a credibilidade perante os 
públicos; (8) relação com as pessoas de forma direta e cotidiana, tendo em vista que 
o relacionamento não se constrói com ações isoladas.
Dessa forma, entende-se que o IFC possui, nas suas diretrizes de relacionamento com a comunidade, a 
proposta de uma comunicação dialógica e participativa, proporcionando oportunidades para todos os sujei-
tos envolvidos, realizando uma comunicação sensível e comprometida com a realidade local.
Comunicação organizacional: estratégias para novos cenários
Viver em um mundo permeado por constantes mudanças é um desafio para todos, inclusive para as ins-
tituições, que precisam manter o equilíbrio entre o que é estável e o que é fluido, o que pode ser adaptável 
e o que precisa ser mantido. Quando se trata de identidade organizacional, essa estabilidade se apresenta 
bastante desafiadora, de maneira que é preciso adaptar-se à atual conjuntura, mantendo-se, entretanto, as 
principais características que as configuram como organizações. 
O conceito de identidade organizacional, aqui entendido como um conjunto de especificidades que sin-
gularizam a instituição pelo olhar de sua comunidade interna, o qual define papéis, símbolos, políticas, 
regras e procedimentos, tanto formais quanto informais, parece-nos relevante na discussão que se propõe 
sobre as possibilidades de atuação dialógica.
As estratégias de comunicação com os públicos são elaboradas a partir desse conceito, e diversos docu-
mentos estão vigentes com a proposta de consolidar essa identidade, tais como a Política de Comunicação, 
os Planos de Comunicação bianualmente elaborados, além dos manuais e materiais de apoio que versam 
sobre as boas práticas nessa seara. Entendemos que os processos de identificação são necessários para 
o reconhecimento do lugar de onde se produzem os discursos, e que, quando reconhecidos e identificados 
os sujeitos, as relações entre eles podem materializar-se. 
Enquanto a identidade é construída principalmente a partir da concepção dos membros internos de uma 
instituição, pode-se dizer que a imagem é o conjunto de significados pelo qual uma instituição é conhecida. 
A partir dessa concepção, o sujeito se vale desses sentidos para descrevê-la, compreendê-la e com ela 
se relacionar. Ou seja, imagem é o resultado da interação com crenças, ideias, sentimentos e impressões 
sobre determinada instituição, sendo que pessoas diferentes podem ter imagens distintas de uma mesma 
organização.
Assim, a atuação da Comunicação Social é significativa na construção da imagem, dada a sua capacida-
de de construir significados às diversas audiências, podendo retratá-la de inúmeras formas. Essa escolha 
de quais atributos serão destacados acontece de maneira intencional, e é desafiador, nesse sentido, sele-
cionar quais características representam melhor a essência da organização.
Durante a pandemia, esse desafio se intensificou, na medida em que foi necessário se adaptar, elaborar 
e aprimorar novas formas de comunicação a distância, sem, contudo, perder de vista o que nos constitui 
como instituição. 
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O distanciamento social, provocado pelo período pandêmico, fez com que as tecnologias da informação 
e as mídias sociais se apresentassem ainda mais importantes nesse contexto. Trata-se de um momento 
de reinvenção do trabalho de comunicação, a partir do uso de tecnologias para o relacionamento entre a 
instituição e os seus públicos, e de um momento de readaptação de ambas as partes, na medida em que os 
usuários estão mudando sua relação com os meios digitais.
A comunicação digital é relevante para a instituição no que concerne ao diálogo com os seus públicos e, 
por isso, é necessário estar atento às mudanças de práticas. As mídias sociais recebem uma atenção maior 
no atual cenário – entendendo-se por mídias sociais as várias plataformas que possibilitam o compartilha-
mento de conhecimentos, opiniões, ideias e experiências em diferentes formatos – e remodelam a maneira 
de se trabalhar com conteúdos e as formas com que as pessoas se relacionam. Destaca-se que
[...] assim, o fortalecimento da imagem do IFC no espaço das mídias sociais ocorrerá 
à medida que forem exploradas novas possibilidades de relacionamento com seus 
variados públicos, trabalhando, por exemplo, na veiculação de notícias e informações 
nesses canais, assim como na produção de materiais digitais que promovam o 
engajamento e a identificação do público-alvo com a instituição a partir de temáticas 
de interesse da comunidade (IFC, 2020, p. 51).
O aprimoramento das mídias sociais foi e tem sido crucial para o estabelecimento de diálogo com a co-
munidade no período pandêmico. A Coordenação-Geral de Comunicação se adaptou a esse novo momento, 
reforçando a comunicação3 com a comunidade externa por meio do Facebook, Instagram e YouTube.
Destaca-se, nessas plataformas, a ampliação da comunicação por meio dos recursos audiovisuais, uma 
demanda crescente das mídias digitais nestes tempos. Os eventos virtuais – como lives, reuniões, colações 
de grau, cerimônias de conclusão de cursos técnicos e palestras – tiveram um grande crescimento devido 
ao distanciamento social, sendo necessária toda uma série de adaptação a este novo contexto. 
Há que se ressaltar, nesse sentido, as oportunidades, na área da Comunicação, em tempos de crise. 
No atual cenário, tem-se falado em um contexto de revalorização da produção do conhecimento científico 
pelas instituições de ensino públicas e da comunicação pública como espaço apropriado para o comparti-
lhamento de conteúdos4 de forma crítica (MONDAINE, 2020). 
O quantitativo de lives realizadas pelo canal oficial do IFC no YouTube e a execução de eventos5, antes 
exclusivamente presenciais, de modo virtual são representativos de estratégias, na área da Comunicação, 
para tempos atípicos, que se revelaram bastante eficazes na promoção de engajamento com temas, causas 
e discussões sociais relevantes. 
A despeito dos percalços decorrentes do período que estamos vivendo, têm se mostrado bastante per-
ceptíveis as possibilidades de diálogo que emergem da virtualidade, condição em que os diversos públicos, 
3Vale ressaltar que toda a Comunicação Social do IFC teve de se adaptar às novas demandas requeridas para o período. No que respeita à 
comunicação interna, o envio de notificações por e-mail, via Sistema SIG, cresceu consideravelmente. Além de atender a essa demanda, o e-mail 
passou também a ser uma ferramenta de comunicação entre as secretarias acadêmicas e o público externo. Por outro lado, é importante destacar 
que as mídias sociais operaram paralelamente com outros recursos, tais como o site específico, criado pela Cecom, para veiculação de notícias e 
avisos acerca do andamento das ações relativas à pandemia e o site institucional padrão.
4Ainda que tenha havido a suspensão do calendário acadêmico em um período de 2020 e que as atividades presenciais não estivessem acontecendo 
nesse intervalo de tempo, continuou-se a divulgar as ações realizadas pela instituição, tais quais aquelas com vistas ao combate à pandemia.
5A realização online da Mostra Nacional de Iniciação Científica e Tecnológica Interdisciplinar (Micti) e do IFCultura, eventos já consolidados na 
trajetória institucional, tiveram, ainda que em um caráter experimental, muita adesão e proporcionaram a participação ativa de centenas de pessoas 
durante o decorrer de suas atividades.
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interlocutores sempre em relação com o IFC, puderam se conectar às ações da instituição à medida que as 
distâncias foram encurtadas pelas tecnologias. Entendemos que vínculos são estabelecidos quando dessa 
conexão resulta um sentimento de pertencimento, quando, no reconhecimento do outro, também há um 
reconhecimento de si. Na identificação com a instituição, os sujeitos se tornam porta-vozes e agentes em 
uma dinâmica que favorece a consolidação da imagem institucional. Por outro lado, estando identificados 
e reconhecendo-se como ativos em um processo discursivo, eles percebem a si mesmos como parte signi-
ficativa de um todo em que há espaço para suas vozes, suas palavras e suas demandas. Dialogicamente, o 
processo comunicacional faz a instituição mais conhecida, assim como possibilita aos membros da comu-
nidade o delineamento de caminhos para exercícios de cidadania.
 
Na interlocução potencializada pelos recursos das mídias digitais, discursos podem ser vistos, ouvidos 
e lidos. Nessas interações, não se trata, portanto, de pensar uma via de mão única, em que a Comunicação 
ocuparia um papel funcional monológico, mas de se considerar e propor justamente o oposto: um espaço 
que se abre para o dialogismo, para o diferente, para que encontros entre sujeitos aconteçam e enriqueçam 
o diálogo social mais amplo que cumpre ao IFC promover. Assim, persiste-se no empenho da transforma-
ção constante da realidade, conforme orientou Freire (1983), e no desenvolvimento de uma comunicação 
cada vez mais libertadora.
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